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¬ DANIEL OLIVEIRA

¬ Em “Não Devore Meu
Coração”, que deve estrear
nesta quinta na capital, o
diretor Felipe Bragança
transforma dois contos do
escritor sul-matogrossense
Joca Reiners Terron na his-
tória de dois irmãos em Be-
la Vista, na fronteira do
Brasil com o Paraguai. O
pequeno Joca (Eduardo
Macedo) sofre de amores
pela índia guarani-para-
guaia Basano (Adeli Beni-
tez), enquanto seu irmão
Fernando (Cauã Rey-
mond) faz parte de uma
gangue de motoqueiros
que antagoniza a comuni-
dade indígena, e pode ou
não estar envolvida no seu
massacre.

E o grande problema
do longa é que Bragança
trata cada uma dessas his-
tórias com um tom narrati-
vo diferente, que nunca
forma um todo coeso. O ro-
mance adolescente de Jo-
ca flerta com o aspecto oní-
rico-fantástico dos traba-
lhos anteriores do cineas-
ta, como “A Alegria”. A tra-
ma motoqueira tem um nii-
lismo realista, filmado em

tons de neon e uma trilha oi-
tentista, que remetem des-
de “Drive” a John Carpenter
e Michael Mann. E, no final,
“Não Devore” ainda assume
um tom alegórico e uma tri-
lha épica glauberianos. O ci-
neasta tenta usar esses uni-
versos para abordar temas
tão diversos quanto a mascu-
linidade retrógrada do inte-
rior brasileiro a questão indí-
gena da região e a herança
sangrenta da Guerra do Pa-
raguai, mas o resultado –
além de problemático, ao in-
sinuar que os guaranis se-
riam mais paraguaios que
brasileiros, um discurso usa-
do pela bancada ruralista –
acaba sem foco e um tanto
esquizofrênico.

No último Festival de
Brasília, onde o longa teve
sua première nacional, o di-
retor carioca explicou que is-
so se deve ao fato de que se
trata de uma história sem
um ponto de referência que
crie um único imaginário.
“Meus outros trabalhos ti-
nham um personagem cen-
tral, e a fabulação dele já co-
meçava dona do filme. Nes-
te, a fabulação do amor ro-
mântico, mágico, do Joca vi-
ve um embate com a aventu-
ra e a figura do macho niilis-
ta do Fernando. O longa é

esse embate, conectado
por resquícios da história
do país”, descreveu.

Essa oposição, no en-
tanto, acaba refletida no
choque entre o tom natura-
lista dos atores locais, que
não conseguem melhorar
um roteiro de diálogos for-
çados e expositivos, e a for-
te estilização da fotografia
e da boa trilha, que tentam
dar ao longa um tom fabu-
lar onírico, que lembra os
filmes do tailandês Apicha-
tpong Weerasethakul. “O
lugar da fábula vem muito
de pegar os elementos do
local e saturar o volume pa-
ra levar as coisas a um esta-
do de sonho. Não consigo
filmar nada que não me re-
meta a um lugar de so-
nho”, justificou Bragança.

Com a dramaturgia
preterida em favor dessa
opção por estilo, as rela-
ções entre os personagens
parecem frágeis, sem cati-
var muito o espectador –
especialmente devido ao
contraste incômodo entre
a atuação mais tradicio-
nal de Cauã Reymond e
Cláudia Assunção e o elen-
co local.

Perdido entre
o onírico e
o realista
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Quem são os autores
e os artistas inde-
pendentes de Belo
Horizonte? Quem

quisesse responder a essa
pergunta dez anos atrás te-
ria que buscar nas ruas da ci-
dade uma cena, que se tor-
nou comum, em que uma fi-
gura caminha, com uma pi-
lha de livros, fanzines ou ou-
tras obras debaixo do braço,
e aborda todos aqueles que
lhe oferecem um olhar na es-
perança de encontrar, além
de um comprador, uma pes-
soa interessada em ler e dia-
logar.

Eu mesma vivi muito es-
se cenário. Estava convenci-
da – e ainda estou – de que
as grandes obras literárias
do nosso tempo vão despon-
tar de forma despretensiosa
em gráficas amadoras e po-
derão ser compradas das
mãos de seus autores antes
de serem reconhecidas em
todo o país e ganharem as
grandes editoras e as redes
de livrarias (Daniel Galera e
sua editora Livros do Mal es-
tão aí para confirmar essa
impressão). E, assim, sigo
comprando fanzines, peque-
nos livros e artes gráficas ori-
ginais ou impressas para ali-
mentar minha coleção.

Nos últimos anos, po-
rém, a capital mineira tem
vivido um momento de efer-
vescência que facilita a vida
de gente que, como eu, pre-
tende encontrar esses cria-
dores. A história começa em
2013, quando feiras de pu-
blicações independentes co-
meçaram a pipocar pela ci-
dade, passa por 2015, ano
em que esses eventos se mul-
tiplicaram, e tem um ápice
neste ano, quando eles con-
solidaram-se na programa-
ção da cidade com uma or-
ganização mais profissio-
nal. Entre as boas feiras que
ocorrem atualmente, é im-
portante destacar duas ini-
ciativas: a Textura, dedica-
da à literatura independen-
te ou de microeditoras; e a
Faísca – Mercado Gráfico, a
maior das feiras que ocor-
rem atualmente em BH.

Enquanto a Textura se
prepara para fechar o ano
em 16 de dezembro, quan-
do reunirá nomes da litera-

tura local no Agosto Buti-
quim, no bairro Prado, a
Faísca teve sua última edi-
ção de 2017 no sábado pas-
sado. Ao longo de seus três
anos e 22 edições, o even-
to reuniu mais de 350 auto-
res, artistas e editores inde-
pendentes. Ali, entre me-
sas enfileiradas nas quais
cada um apresenta traba-
lhos que, em sua grande
maioria, são expressões ar-
tísticas autênticas e desvin-
culadas de interesses co-
merciais, tem sido possível
observar o nascimento de
um grupo de pessoas que
encontrou mais do que um
comprador para sua arte –
elas criaram uma comuni-
dade que reconhece o va-
lor de suas criações.

Como em toda história
em que a cultura indepen-
dente é protagonista, a fei-
ra passa por um momento
de incerteza. Sem patrocí-
nio para o ano que vem, a
edição do sábado passado
pode ter sido a última. Eles
estão, inclusive, procuran-
do parceiros (vamos aju-
dar, pessoal!). A redenção
fica com a notícia anuncia-
da pelos criadores do even-
to, Jão e Helen Murta, no
fim de semana. Ao contrá-
rio da minha coleção de pu-
blicações independentes,
que eu mantenho para
meu próprio deleite, os
criadores da feira estão
abrindo uma biblioteca de
publicações independen-
tes com obras doadas por
autores e artistas que ex-
põem sua arte em BH.

A Fanzinoteca Faísca se-
rá inaugurada em 30 de no-
vembro e vai funcionar no
centro cultural municipal
Usina de Cultura (rua
Dom Cabral, 765, Ipiran-
ga). O acervo, com mais de
200 itens, funcionará co-
mo uma exposição perma-
nente e, ao contrário do
que aponta o nome, não se
reduz aos fanzines, mas en-
globa todo tipo de produ-
ção editorial independen-
te, muitas com tiragens pe-
quenas e sem circulação fo-
ra das feiras – uma bela aju-
da para quem busca conhe-
cer autores e artistas inde-
pendentes da cidade.

Publicações independentes ganham sede
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Cauã no cinema
“Azuis” (2019),
previsto
“Pedro” (2019), previsto
“A Dupla” (2018)
“Piedade” (2018)
“Não Devore Meu
Coração” (2017)
“Reza a Lenda” (2016)
“Tim Maia” (2014)
“Alemão” (2014)
“Reis e Ratos” (2012)
“Estamos Juntos” (2011)

“Não se Pode Viver
sem Amor” (2011)

“Meu País” (2011)
“À Deriva” (2009)
“Divã” (2009)
“Se Nada Mais Der
Certo” (2008)
“Falsa Loura” (2007)
“Ódiquê?” (2004)

Estava
convencida – e

ainda estou – de
que as grandes
obras literárias
do nosso tempo

vão despontar
de forma

despretensiosa
em gráficas
amadoras e
poderão ser

compradas das
mãos de seus

autores antes de
serem

reconhecidas
em todo o país e

ganharem as
grandes

editoras e as
redes de
livrarias

HÉLVIO

PANDORA/DIVULGAÇÃO

CONTINUAÇÃO DA CAPA

2 M
O TEMPO Belo Horizonte
SEGUNDA-FEIRA, 20 DE NOVEMBRO DE 2017


